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Nos países desenvolüd.os, a ligação cadavezmaior entre políticos e grandes empresascausa uma rodna de subornos, fraudes e negociaras de ar.i*qá x;;A;;H;;"br.,
@
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mundo está se afo,
gando em fraudes
.corporativaseopro_
blema parece 

^ 
ser

mais grave nos paí-
ses mais ricos, aque_
les que supostamen_

Scott_, foi diretor executivo de uma
grande empresade saúde chamaaaôã_
tumbia/HCA. A empresa foi acusada de
rrauctaro governo pormeio do superfa_
türamento de reembolsoa 

" 
,"ubou r"

declarando.culpada dç ,+ a"fiir, àá_ves, pagando por eles uma multa"de
us$ r,7 bilhão.

A invesrigação do FBI obrigou Scott
a d€xar o cargo. Mas, uma década de_
p:1, d" a empresa.assumir a culpa,
s^cott está de volta, dessa vez apresên_
tancto-se como político republiàno de_
tensor do ..liwe mercadot,.

Quando o presidente Barack Obama

l-r:"i:r, d" 
3tguém capaz de ajudar no

resgate da indústria automobilística
americana, ele se voltou prau St"rr"r,
Kattner, conhecida figuia de Wall
Street, apesar de saber [ue ele 

"r, 
i*

vestigado por oferecer piopinas a fun_
cionários do governo. b"pti, ã";;;
ctruJ seu trabalho para a Õasa Branca,.

_Rattner 
concordou em pagar uma mul_.

ta de alguns milhões de dólares e, com
isso, enceriar o caso.

Duralte o penodo em que Chenev
esteve à frente da empresa, a Uallibui'_
ton envolveu-se na oferta de propinas
ilegais a fu ncionário, ao go""ilà'"Ç_
riano, conseguindo com*isso o u""í*

::".,ljT *m um,,governo respon_
savel". Os governos dos países po_
bres, provavelmente, aceitam mais
subornos e cometem mais crimes,
mas é nos países ricos _ anfitriões
oas empresas multinacionais _ que
as infrações de maiores proporçôes
são observadas. o dinlieirà niove
montanhas e está corrompendo polí_
ticos em todo o mundo.

_E 
difícil que haja um dia em que

nao venha à tona um novo caso-de
práticas administratirras qrestiání
vcis ou ilegais. Ao longo ãa última
clecada, todas as firúas de Wall
Street pagaram muhas significaii_
vas por causa de algum epúódio de
fraude contábil, negociaàs, fraude
com valores mobiliários, operaÇões
rraudu.lentas de investimento e até
apropriação indébita porparte de di-
retores executivos.

_.^V3- l s*"je quldn$a que promo -
vra transações valends-sà dê infor_

Mas que motivo teríamos para nos
ater apenas aos governadores e conse_
tnerros presidenciais? O ex_üce_presi_
dente Dick Cheneychegou a cur"ãrá.r_
ca depois de trabalhar como dirct^.



fraudulentá§ãé iúvestíiiiento e até
apropriação indébita por parte de di-
retores executivos.

Uma grande quadrilha que promo-
via transações valendo-se de infor-
mações prMlegiadas está sob julga-
mento em Nova York e a investiga-
ção implicou alguns dos principais
nomes do mundo financeiro. Isso
ocorre após opagamento de uma sé-
rie de multas aplicadas aos maiores
bancos de investimento dos Estados
Unidoscomo vto-

No entanto, o que mais se vê é a
impunidade. Dois anos após amaior
crise financeira de todos os tempos,
abastecida pelo comportamento
inescrupuloso apresentado pelos
maiores bancos de Wall Street, nem
um linico comandante de uma insti-
tuição financeira foi preso.

Quando as empresas são multa-
das em decorrência de práticas ile-
gais, o preço é pago pelos seus acio-
nistas e não por seus diretores execu-
tivos. As multas nunca passam de
umapequenafração do lucro obtido
de maneira questionável e, para
Wall Street, a"implicação disso é.que
a comrpção se mostra consistente-
mente lucrativa. Mesmo nos dias de
hoje, o lobby dos bancos demonstra
pouquíssima consideração pelos po-
líticos e pelas autoridades regulado-
ras.

A corrupção é lucrativa também
no âmbito da política americana. O
atual governador da Flórida, Rick

Mas que mQtivo teiíámôs!;dra iióÉ'
ater apenas aos governadores e conse-
lheiros presidenciais? O ex-vice-presi-
dente Dick Cheneychegou à Casa BIan-
ca depois de trabalhar como diretor
executivo da Halliburton.

O desafio para o

com oterrorismo

THE WASHINGTON POST

Paquistão tidar

ma mortalha baixou
sobre Islamabad
quando o muado foi

Aopção de Islamabad de enfrentar ou não jihadistas

@
VALI
NÂSR

quistão entrou na mira de um mundo
cansado do terrorismo, acusado, des-
sa vez, de abrigar o terrorista mais
procurado do planeta.

seu governo haúa angariado com sua
própria luta contra o terrorismo.

Agora, os EUA pressionam o Paquis-

.de de caçar e matar Bin Laden bem
baixo do nanz do servi@ secreto
(ISI, na sigla em inglês). Entretanto,
preocupação concreta doISI é que o
ximo item da pauta da CIÂ sejaum
dois líderes do Talebaru o mulá
ou Sirajuddin Haqqani, líder da rede
rorista homônima. E se a CIA e

trou Bin Laden, pode teras infi
que quiser do arsenal nuclear do Paq
tão.

Está claro, desde zoo9, que a
montou uma infraesmrtura de
de informações e de calncidade ope
cional que abriu totalÍnente o su
do de jihadistas, espiões e terrori-stas
Paquistão. Não há mais segredos.
ainda, os EUA podem agir à
matando, capturando ou destruindo
Paquistão - inclusive em uma c
de está localizada uma academia
tar.

:,-;r': 'Mais uma vez, o pa-

O esconderijo de Bin Laden emAb-
bottabad escancarou a mentira da
melhoria das relações entre Paquis-
tão e EUA desde que Barack Obama
25s rmip a presidência e. em gralde

,êô munõ quanto 
"o 

s"o"o*piôàir-
so com a luta contra o terTor. No Con-
gresso americano, alguns contin-uarão
questionando o grau de assistência civil
e militar concedida ao Paquistão. Ou-
trosjá preveem o fi m da guerra noAfega-
nistão.

No entanto, esses são os problemas
menorês do Paquistão. A CIA liquidou a
confianca do estahlishment da inteli-

A esuatégia do P4guisEo foi mok
pqlà rivàiaãae ôom ã vizinha Índia.
mo nuncâ conseguramvencer os
nos no campo debatalha, as Forças
madas paquistanesas recrutaram j
distas para defender seus interes
contra a India e no Afeganistão. O
trabalhava com disciplina e orgastrz,a

ção, protegendo os segredos do país
Agora, contudo, não poderá mais
lo.

ô Prnrrictãn qc derr nnntq rlccse



que Cheney
a Hallibur-

depropinas
nlge-

o acesso

às_reservas de petróleo do país _ cuio
valoré estimado em bilhõesàe dólarJs.

QT_"9g. o governo d, ú*;;;;-
sou a Halliburton de suborro] a empre_
sa.preferiu chegar a um acordo fora'dos
gnoylajs, plgando uma mulra de USg
35 milhões. E claro que Cheneynão sol
freu nenhum tipo de conseqüência. A
4otÍcia quase não encontrouàspaço na
mídia americana.

lmpunidade. A impunidade tornou_se
um renômeno generalizado _ com efei_
to, a maioria dos crimes corporati;;;
ocorre sem chamar atenção. Os pou_
cos,casos que são notados costumam
acabar em algum tipo de repreensão
formal e aempresa _ leia_se, oi acionis_
tas - recebe uma modesta multa.

No alto escalão dessas empresas, os
verdadeiros culpados nao têm 

"oá-.;

A. corrupção corporativa fugiu ao
controle por dois motivos prinãipais.
Primeiro, as grandes empresàs saoàgo_
ra muldnacionais,. enquanto os gorÉr_
nos perrnanecem presos ao âmbito na_
cronal. As grandes corporações con_
tam com tamanho poãer financeiro
que os governos têm medo de enfrentá_

'";-.-.^

que se preocupar. Mesmo quando as
, companhias recebem multas conside_

1áveis, 
seus.diretores executivos pei_

manecem no cargo. Os acionistas, de
tao numerosos, veem_se em uma situa_
çãode impotência diante dos adminis-
tradores.

A explosão da comrpção _ nos EUA.
na Europa, na China, Ínáia,África, gra_
sll e outros países _ traz um conjunto
de perguntas desafiadoras a rejpeito
de suas causas e de como.tapoãerià
ser controlacla agora que atingiu pro_
porções epidêmicas.

0silmE§. rflm

Iucros corporativos. Cerca de meta_
de dos congressistas americanos é
composta por milionários e muitos
cleles mantêm-laços com empresas
antes mesmo de chegarem aô Con_
Sresso.

Como resultado, os políticos,
com frequência, ignoram as situa_
çoes em que o comportamento cor_
poratlvo ultrapassa os Iimites. Mes_
mo que os congressistas tentassem
tazer cumprir a lei, as empresas têm
exércitos de advogados que tentam
antecrpar sua próxima jogada. O re_
sultado e uma cultura da impunida_
de, com base na expectativa -' ;pl;
mente confirmada _ de que o .ri*"
comPensa.

Levando-se em consideracào a
proximidade entre o dinheiro,t po_
der e a lei, o combate ao cri*" 

"or^o.r_rativo será uma luta árdua. f,eiiz_
lnenle, o alcance e a rapidez aus ,"_
des de troca de informaÇões dos tem_
pos,atuals podem atuar como uma
espécie de desinfetante ou.orno r*
fator de dissuasão. --:--

. A corrupção prospera nas som_
bras, mas, hoje em dla, um volume
cadavezmaior de informações vem
àluzpormeio de e-mails 

"à"Ufo!r,além do Facebook, do twitter e ãé
outras redes sociais.

Precis-aremos também de um no_

.vo tipo de polírico, na vanguarda de
um ouffo tipo de campanhã, que te_
nha como base a mídia online sratui_ta em.lugar da mídia paga. euando
os_polrticos.puderem se emancipar
oas doações corporativas, eles reãu_
perarão sua capacidade de controlar
os abusos corporativos.

Além dissq precisaremos ilumi_
.u. or 

".lrlgr 
mais sornbrios das fi_



l. As gra con- | perarão suacapâcidadedée-oí-üô
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r sões tão vastas que chegam a amea-
çar a legitimidade da economia glo-
bal, especialmente no momento ern

a qe$gualdade de reada e

sem precedentes, graças à incapaêi-
, dade política - e, em alguns casos,
i até mesmo operacional - dos gover-

nos de obrigar os mais ricos a pagar
impostos.

Assim, da próximavez em que sou-
ber de um escândalo de comrpção
na África ou em alguma outra r"s,ao
empobrecida, pergunte-se onde a
fraude se originoue quem seriam os
corruptores responsáveis. Os EUA e
os demais países "avançados" não
deveriam apontar o dedo acusador
para os países mais pobres, pois os
responsáveis pelos problemas costu-
mam ser as mais poderosas empre-
sas multinacionais. /.rRaouçÃo DEAU-
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